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Resumo 

A prática demonstra que os modelos de processos de produção de software existentes não 
condizem com a realidade de mercado (software comercial), principalmente pela excessiva 
concentração em aspectos de desenvolvimento. Este artigo propõe um "molde" genérico mais 
realista e abrangente para a produção e disponibilização de software comercial, a partir do qual 
modelos específicos possam ser construidos e validados para casos particulares e realistas da 
indústria O molde estende a abordagem tradicional dos modelos de processos, identificando 
fatores críticos para o sucesso de um software comercial, tais como marketing, comercializa
ção e suporte técnico, que interferem diretamente nos prazos e orçamentos de projetas de 
software 

Abstract 

Practice shows that the existing software production process models do not conform with 
reality ofthe software industry (commercial software) dueto their great focus on development 
issucs Thts papcr proposes a more rcalistic and generic templatc for modclling the production 
and delivery of commercial software upon which other models can be built and validatcd for 
specific and real industry cases This template extends the tradicional approach of process mo
dei~ ;dentifying criticai aspects for the success of a commercial software such as marketing, 
sales, distribution and technical support, which play an important role on software project 
budgets and sehedules 

Palavras-CIIa•·c Processo de Produção de Software, Modelos de Processos. So(h.are Comeretal. Enge
nhana de Software. Quahdadc. Coopcraçao UnJVersulade-lndústna 
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ProduZJr software toma-se cada vez mais, urna ativid~tde especializada, "eficiente" e com
petitiva Esta afirmllçio é corroborada pelll des1stência da NEXT lnc em ser fornecedor de 
sistemas (hudwue e softwue) pua se especialiur na oferta de software (o Next Step), pela 
observaçio da cnaçio de novllS empresas com VllStos recursos (p ex . a Taligent. uma "Joint
venture" da IBM e Apple para desenvolver um sistemll opencional onentado a objetos) e pela 
acirrada concorrência do New Technology da Microsoft contra o Unix da Novell 

A globalização do mercado de software, com os ganhos de escala. aumentou llS pressões 
de concorrência. Assim, qualquer casa-de-softwue para competir com sucesso, deve ter efiCI
ência no seu processo de produção A modelagem deste processo ajuda a Identificar aspectos 
importantes (merecedores portanto, de atenção continuada) de operllçio 

Observa-se também. um aumento da complexidade dos aplicativos e pacotes de software. 
na medida em que recursos mais sofisticados são oferecidos visando a satisfação e produtivi
dade dos seus usuários [Mede94) C onsequentemenle, o processo de produçio adquiriu maior 
complexidade, podendo-se ideotificar d1versas alternativas de execuçio das tarefas nele conti
das A modelagem do processo poderá destacar dirctrizcs para a seleçio da alternativa mais 
adequada para uma dctermmada organizaçAo 

Ddiniçio - O "processo• de interesse aqui, como defimdo em [Hump89). conSiste do 
conjunto de iti.vida~ ~s e~ utilizados na produçio de software 

Para se detalhar melhor os obJetivos e dehmitar o alcance dos resultados a serem alcança
dos, redefine-se o foco do processo para incluir alem da produção propriamente dita. a !fuR2:: 
nibilizacio (i c. a entrega e suporte do produto final ao usuário) e 11 ÇYQ!~ (funcional, de 
desempenho. quanto à absorç.io de novas tecnologillS. e a execuçio em outras plataformas I 
arnb1ente computaciOnllls) 

No que segue, f&la-se então. de Processo de Produç.io, Disponibilizaç.io e Evoluçio 
(Processo PDE) de software 

No contexto bmsilciro. as n~-cess1dades do: modelagem do proccssu PDE silo realçados 
pela IniCiativa do Programa SoftE>t 2000. que vtsa tornar o pa1s um part1<:1pante expresswo no 
mercado mund1al de ~fiware Este mercado movimentou 155 bilhões de dotares em 1992. 
segundo o lnlernational Data Corporation. c exige competência, dmam1smo, preço c sob1etudo 
qual1dade para o sucesso de um produto de ~ftware Re~salte-sc que esta:. mc~mas extgênctas 
são nccessanas para garantir a auto sustentação da industna uac10nal de ~nflwarc, no proprio 
mercado interno, frente 11 concorrência internacional Já instalada 

De fato, este volume de negóc1os anunc1ado requer eficJênc•a dos produtores nacJOnats, e 
pode ser almeJado com a cxata compreensão da~ at1\1dad~. metodos c priltlca:. rclacto nadas 
com o processo de PDE no mercado Modelos de produção sãn conceb1dos exatamente e<>m o 
propos•to de gUiar Fngcnhe~ros de !:Dflware e hali~ar a~ ali\ tdadcs de gcrcnc1a quanto ao plane
jamento. organização c controle de todo o processo de produção fGht>z9ll 
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E5te trabalho se concentra na modelagem do proceuo PDE de software comerCial. consi
derando suas partlculandades em funçio da realrdade verificada na pránca de mercado 

A definição e adoção de um processo PDE de software por uma empresa apresentam de
pendência do perfil da organi7..açllo produtora, do trpo de produto. do seu mercado alvo. das 
ferramentas e metodologias dispomveis e até mesmo do ambiente/sistema operacional 

Uma vez disponível, um modelo serve para dlsciplinar ações da eqUipe envolvrda no pro
cesso e para aUJciliar sua gerência. educando as estimativas de recursos 

Face às dependências apontadas, parece m8Js produtrvo e abrangente se trabalhar com um 
"molde" (ou um "antemodelo") mais genérico a parttr do qual modelos nws especrficos c ade
quados (consequentemente nws reali~tas e ute~s, mas niio necessariamente maJs complexos) 
possam ser construídos e aplicados em função das dependêncras particulares de mtercsse 

0!'1anizaçio do artigo - Este artigo propõe um molde genérico como base para mode
los PDE de software (comercial) que eliminam restrições de modelos existentes (d•scutJdos na 
seçio 2) O molde é proposto a partir de uma séne de requisitos e objetivo~ bàsicos (seção J) 
que definem sua especificaçlo (apresentada na seç!o 4) Em segu1da, o uso do molde é Ilustra
do na construção de um modelo PDE para software Unix de prateleira (cuja validação c co
mentada na seçio 5) Conclusões e sugestões para contmuação do trabalho são apresentadas 
na seçio 6 

., . ~. • .. 'I 

Quando se faz referência ao processo de desenvolVImento de software, normalmente se 
associa um modelo ao processo que se deve segUir para constru1r, hberar e cvolu1r o produto 
desde a concepção de uma 1d6a até a retirada do SIStema de operação Tal modelagem de pro
cesso é frequentemente c1tada na literatura corno c•clo de v1da do software (Gbez91J 

Com a necessidade de se planejar e organizar melhor a construção de produtos de softwa
re, foram concebidos diversos modelos que tentaram disciplinar o ciclo de VIda do software, 
definindo passos c atiVIdades a serem fielmente segu1dos Cada UJn deste~ modelos possui 
ponto de vista próprio ~bre o proces.~o de produção do ~oftware Dentre o~ modelos mais 
conhcc1dos e utilizados podemos citar o modelo em cascata. o modelo evoluu,o. o modelo em 
esp1ral e o modelo transformacional. que formam basicamente os modelos udos como classi
cos 

O primeiro trabalho sigmficauvo. com vistas a necessidade de organ11.açãu do processo de 
produç!o de software (Royc70J, resultou no modelo "cascata" para o ciclo gencnco de vida 
do produto O modelo representa a produção de software como resultado da execução linear 
das seguintes atiVJdadcs estudo de viabilidade, analise e especificação de requiSltos, prOJeto e 
especificação, códificaçlio e teste de módulos. integração e testes de SIStema. liberação e manu
tenção O modelo cascata. apeur de ter introduZido disc1plrna no procc~so de produção de 
software. é mais ind1cado para software com requisitos bem conhcc1dos antecipadamente A 
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rigidez do modelo dificulta acomodar mudanças de requisitos e gerenciais, ocorrências fre
quentes em projetos de software 

Os chamados modelos evolutivos atentaram para a incremental idade que deve ser imposta 
ao processo de produção, baseando-se no princípio de que a primeira versão de um projeto 
deve ser considerada um protótipo descartável em função da imaturidade do conhecimento 
preciso dos seus requisitos (Broo75( 

O modelo espiral (Boeb88) , além de fornecer estrutura para aspectos técnicos, considera 
a análise de custos agregrados durante o processo de produção como um fator de risco na ge
rência Este metarnodelo (po1s acomoda outros modelos de produção) chama atenção para a 
continuidade cíclica da produção do software em evolução à linearidade do modelo cascata 

Ao se examinar a utilidade destes modelos, concluí-se que eles servem principalmente 
como instrumentos didáticos para explicar o processo de desenvolvimento, adotam fluxos de 
trabalhos genéricos (Hump89). e, que apresentam as seguintes restrições para serem aplicados 
a realidade de software no mercado 

i) Nilo cobrem todo o ciclo de produção do software comercial (excluem por exemplo, as
pectos críticos para o sucesso como empacotamento para distribuição, marketing e supor
te técnico, que necess1tam planejamento e procedimentos técnicos para realização) , 

ii) Reforçam aspectos de desenvolvimento, desfocando a visão de atividades com maior fatia 
de custos ( tais como suporte e comercialização ) . 

iii) Dificilmente assimilam mudanças estratégicas inesperadas no processo , 

iv) Não condizem com a realidade vivenciada no mercado, seja pelo excessivo formalismo, 
pela inadequaçlio do modelo aos ambientes ou pela sua generalidade, 

v) São, na grande maiona, modelos orientados à tarefas, refletindo a familiaridade com ou
tras engenharias que trabalham essencialmente com produtos manufaturados (software é 
uma atividadc intelectual e multidisciplinar) 

A situação atual da indústria de software como um todo é mais preocupante do que trans
parece pelas restrições acima na aplicação de modelos do processo PDE A indústria parece 
operar sem modelo documentado ou compartilhado por membros da equipe 

Levantamentos preliminares realizados JUnto a casas-de-software nacionais, na tentativa 
de modelar o processo PDE de software comercial. evidenciaram que as atividades de produ
ção e gerênc1a de software deste segmento silo real1zadas empiricamente sem o apoio efetivo 
de modelos de processos No acompanhamento de empresas emergentes junto ao programa 
SoftEX 2000, verificou-se a mesma carênc1a 

A realidade no exterior não se distancia da vivcnciada localmente Dados coletados cm 
estudo de campo realizado pelo Instituto de Engenhatia de Software (SEI) da Universidade 
Carnegie Melon nos Estados Unidos (Kras92J. mostram que a vasta maioria das organizações 
desenvolvedoras de software daquele pais não possuem ou não usam modelos PDE Urna das 
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exceções é a IBM, que se preocupa em construir modelos, que inclusivem exphc1tam questões 
mais elaboradas como prototipagem e engenharia reversa, ao contrário dos modelo~ antenores 
(lBM90J . 

O desinteresse da indústria pelo uso de modelos de processos PDE de software, pode ser 
atribwdo parc1almente à d1ssociaçào de tais modelos da realidade de mercado 

Recentemente surg~ram alguns trabalhos, ainda em fase de ajUStes e validação, sugenndo 
mudanças na modelagem de processos. buscando apo1ar efet1vamente produtores de software 
diante do dinamismo e complexJdade do processo de produção O modelo COSMOS 
(R&J1D9IJ rompe com a arqwtetura tradiCional dos modelos, c:Jtplicitando a necessidade de 
considerar aspectos gerenciais de infraestrutura e comurucaçlo entre grupos no processo de 
produçio em conjunto com as atividades técnicas tradicionais Alguns prinC1p1os deste modelo 
são coevolução de atividades, separação de domínios, melhoria contínUA e prototipagem 

O modelo como um todo ainda se mostra multo inc1piente, deixando em aberto a sua utili
zação como ferramenta de ap01o para diversos tipos de ambientes c necessidades Apesar de 
apresentar uma vis!o mais abrangente sobre a produção de software, não se pode afirmar que 
este venha a amenizar efictentemente a distinc1a entre os modelos de processos eJOstcntes e a 
realidade de produção de software comercial De uma mane1ra geral, são valonzadas as ques
tões de gerência de comurucaçlo de projeto e a uúTaestrutura necessána para a orgaruzação 
atingir seus objetivos de curto e longo prB.ZO, ficando cm aberto como o c1clo de produçio 
deve ser conduzido 

Caracteristicas de coevolução são exploradas no trabalho realizado Internamente pela 
Fujitsu japonesa., que elaborou o Modelo de Processo de Desenvolvimento Concorrente 
(CDPM) (Aoya93J Basicamente. o modelo prevê o desenvolvimento de múlttplas funções 
(módulos ou versões) concorrentemente, da especificação de reqwsitos até o s1stema de testes 
com alguns pontos de interferência A utilização deste modelo em projetos com alto mvel de 
comunicação com mais de um milhão de linhas de código fonte, acusou uma reduçAo de 75°/o 
do tempo de deserrvolvimento 

Algumas du restrições dos modelos clwicos para a produção de software comercial, 
identificadas acima, continuam no modelo CDPM Isto se verifica principalmente porque, ape
sar do dito modelo utilizar frentes de trabalho simultanêas para redUZir o ciclo de produção, ele 
u!lh7.a o modelo cascata como b~ para produção, enfocando apenas aspoctos de ,lesenvol"l
mento Mesmo reahzando uma reengenharia para adaplação do modelo cascata a realidade de 
produção de software concorrentemente. o C'DPM contmua não abordando o c1clo completo 
de produção, desconsiderando aspectos de mercado ( p ex marketmg, supone tecmco e empa
cotamento) que perme1arn a produção de software comerc1al 

j3. Requisitos e Objrtivo. Básicos de um Modelo PDE 

Molde vs. Moddo - Rt1terando as restrições observadas nos modelos de processos 
existentes. a produção de software não pode ser considerada uma atiVIdade lmellf. bem 
comportada e de acordo com algumas fases estallcas que VIsam Simplesmente a con\tn1ção 
de um produto 
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De fato, tanto o processo de produção, quanto a construção de modelos efetivos no 
apoio do processo de produção de software slo complexos lsto porque tanto o proceSiO 
quanto o modelo devem se ajustar dinamicamente a novu necessidades durante a sua exe
cução, e contemplar a multid1sc1plinaridade do processo de produção, envolvendo ativida
des de gerência de processos e produtos 

Para posSibilitar o aumento progressivo do conhecimento sobre modelagem de pro
cessos de produção de software. e com base em observações sobre o comportamento do 
mercado, foram desenvolvidos protótipos de modelos, denominados de "moldes" 

A necess~dade de um molde generico surg1u à med1da em que seria inadequado recomen
dar um único modelo representahvo para qualquer tipo de software, empresa, equipe e seg
mento de mercado. como assim o fazem os modelos clássicos de processos Propõe-se entio, 
um molde representando genericamente a produção do software comercial, a partir do qual 
modelos especlficos possam ser construidos e cal1brados para casos part1culares e realistas da 
indústria de software 

Requisito' - A defimção de modelos de processos, clássicos ou novos, se baseia numa 
gama de requiSitos que cada modelo em parucular deseja atender Assim como o modelo espi
ral se preocupa com custos, o modelo cascata com a execução linear de tarefas geridas por 
documentos. a modelagem do processo de produção de software comercial obrigatoriamarte 
deve espelhar as realidades e praticas de mercado 

A partir do contacto com empresas nacionais (lnfocon, L1ght Software, Sciencia c 
empresas emergentes vmculadas ao programa SoftEX 2000) e das hmit.1ções dos modelos 
de processos existentes. foram isolados alguns requisitos que demonstrarn as partlculanda
des do software comercial em função das vanantes de mercado. Sio eles 

• A brangêncta Sio considerados todas as auvidades envolVIdas no ciclo de vida real do 
software, extendendo a abordagem tradicional Aspectos como comercialização e sustentação 
de um produto são cnucos para o sucesso de uma empresa de software 

· Separação de Domlnto.\ Decomposição do problema para fa.cihtar a diVIsão de tarefas, 
permitmdo a execução de estratégias de produção e de disporúbilizaçio, compatibilizando a 
compleXIdade do problema com os recursos d1spomve1s 

· Paralelt.fmo Pos~1b1hdade de executar s1muhãnearnente multlplas funções de gerência 
de procesw~ c de produtos Prevê o paralelismo na implementação de rotinas (co<hgo, modu
los) c ate mesmo versões de um soflware em conJunto com outras auvtdades como marketing 
c testes, como meio de agihzar o etclo do soflware 

· F!!edhack. Capac1dade que deve ter o modelo para retomar o processo de produção a 
fases ou atJVidades anteriores a qualquer momento, em VIrtude de problemas técrúcos ou deci
sões estratcg~cas da empresa em funçio de marl.cting. concorrentes e tendências tecnológ~cas. 
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· Integração Assimila as necessidades de cooperação entre as atividades multidiscipli
nares componentes da produção de software comercial marketmg. desenvolVImento, vendas. 
suporte técnico, administração e controle de qualidade 

• t:voluçào Propriedade que garante a continuidade c1chca do produto no mercado A 
utilização deste principio prevê o incremento de melholias ou ajustes na última versão coloca
da no mercado 

• ( 'ontextn mercodoiÓ1[tcn O modelo deve estar em completa sinergia com o mercado, 
desacando seus conceitos. valores e práticas, de forma a colocar a Engenharia de Software a 
serVJÇO das neceSSidades mercadológicas 

• Hextbtluiade Consegutda com a agregação dos dem8Js requis1tos, dinam.iza o processo 
de produção A flexib1lidade pode significar a assimilação de mudanças de requisitos, prazos. 
metas e orçamentos, pessoal, de ferramentas c plataformas de desenvolvimento 

A definição do molde na proxima seção é norteada pelo atendimento a estes reqUJsitos c 
pela busca dos objetivos que seguem 

Objriivos - A adoçio do molde e a construção de modelos nele baseados devem atender 
especificamente às necessidades dos dtversos segmentos de mercado, fornecendo os segUJntes 
resultados 

./ Tomar a Engenharia Software mars Realista e Abrangente 

./ Fornecer uma visualização e compreensão de todo o processo de produção 

../ Chamar a atenção para alguns aspectos críticos para o sucesso no processo 
PDE de software 

./ Sugenr diretrizes e posstbrhdades de automação nas dr versas fases e atrvrda
des do processo 

./ Apoiar a gerência do processo com métncas aplicáveis a diversas fases (não 
apenas em desenvolvimento) 

../ Sugerir procedimentos operacronats prátrcos e realistas para maror competrtrvr
dade da rndústna nacronal 

O molde a ser propos10 e ao atmg1r os objellvos actma, ahnha-se com recomendações re
centes I Pott9J( para que a Engenharia de Software se apiO'<Imc mrus da reahdadc th: mercado 
c apoie m111s eficanncntc a induMria 

.<\ construção de um molde reprtl>entauvo para o procc~so de produção de ~ofiware 
comcrc1al. fundamentado nos pnnc1p1o~ deo;cnto~. o;c IOtCillll wm a caralien/.ação du' de-
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mentos componentes do c1clo de Vlda do software comercial e seu componamento em re
lação ao tempo 

Segundo o molde (ilustrado na figura 1). o processo de produção de software comer
Cial pode ser organizado bas1camente em tomo de três componentes mtegrados fases at1-
v1d_ades monofás1cas e atJvldade.u>QhfãslcaS 

Ass1m sendo. o molde venfica que num mvel ma1s alto de abstração encontram-se as 
fases. que 1dent1ficam os pnnc1pa1s estágios distintos no processo de produção de software, 
mdcpendcntementc do segmento de mercado Cada uma das fases possue at1vidades corre
latas denommadas atividades monofásicas que operac1onahzam as fases de acordo com a 
realidade de cada segmento de mercado Por fim, as atividadrs polifásicas fornecem a 
sustentação necessana para o sucesso do produto durante todo o c1clo de vida real do 
software 

O molde identifica então, quatro fases (representadas na figura I pelas caixas) que ca
ractenam gencncamente o c1clo de Vlda de um software comerc1al, descritas a seguir com 
suas respectivas atiVldadq monofás1cas (visualizadas na figura na pane frontal das caixas) 

O Fase I : Concepçio - Se concentra no processo de identificação da Informação a 
ser processada c é disparada SCJa pela dcscobena de oponunidades no mercado, so
licitações de chentcs. contratos com parce1ros ou evolução planeJada de um software 
Ja d1sporuvel Nesta fase se d1scute amplamente o qué realmente se quer conceber cm 
termos de func10nahdadc, Interfaces. performances, critcnos de val1dação e restri
ções de proJeto. para ficarem estabelecidos os parâmetros de um projeto bem suce
dido para a gerência, desenvolvedores c futuros usuãrios 

• Atividades Monofásicas (da fase I) são realizados estudos para viabilização e plane
lamento do proJeto, para que de uma mane1ra geral seJam cst1mados os prazos e cus
tos. e captados os recursos necessanos (pessoal, equipamento, capital. etc) A ativida
de monofás1ca de especificação conclue esta etapa, apresentando a especificação com
pleta do software JUntamente com o manual do usuário Neste momento do ciclo de 
v1da, a equipe encarregada tem a missão de definir ma1s especificamente como o 
software será projetado, Implementado c com seus componente 

..J Fase 2 : Desenvolvimento - tem como objetlvo transformar a especificação cm um 
s1stemas testados I Prn871 

• Atividadts Monofásicas (da fase 2) a 1-.ngenharia de Software concentra atualmcnte 
grande parcela dos seus trabalhos na automação das atividades monofás1cas de prOJeto 
(arqulletural. proccdural, estrutura de dados e mterface). codificação. integração de 
programas c realização de testes ind1v1duais c de mtegração 

O Fase J: Prepara(io - esta fase é mciUida a pantr da necessidade de transformar o 
software num produto dcsttnado ao mercado após ser hberado pela cqutpe de des
envolvtmento Esta rase envolve aspectos de markctmg (c pnncipalmente) técnicos 
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• Atividades Monofásicas (da fase 3): Antes do produto ser comerctalizado, os produ
tores de software costumam submeter o software a apreciação dentro da própria em
presa c no mercado consumidor em potencial, com o produto acabado Estes atMda
des monofastcas. denommadas respectivamente de testes alfa e beta, são constderadas 
como pontos de dectsão (nulestones) no ciclo de VIda do software comercial, p01s po
dem tmpactar na retomada de alguma atiVIdade antcnor para melhorar a aceitação do 
produto Aprovado o produto, a atlvtdade de empacotamento e responsável pela exe
cução de procedtmentos que controlam a geração do software para utilização no mer
cado (vcr~ões . midtas, documentação, tipo de hcença), de fonna a garantir a mstalação 
adequada na rnàquma do usuano e proteger o software contra utthzação mdevida O 
empacotamento, apesar de parecer ser restrito à tarefas administrativas, requer tmple
mentaçào de esquemas c rotinas, utlht.ação de ferramentas c controle de qualtdade 

U Fase 4 : Dtlponibilizaçilo - tambcm referenctada na literatura como manutenção, 
objellva suportar tecmcamcnte os produtos vendidos e gerenctar o processo de mu
danças, fruto de erros detectados c alterações de requisitos de usuarios ou do pró
pno ambtcnte A díspombthzação responde pela contlnutdade do ctclo para um pro
duto de software extstente, retmciando o ctclo de produção com novos rcqutsltos 

• Atividades monofásicas (da fase 4) : dizem respeito às estratégtas de vendas e distri
butção do software, suporte técruco aos usuanos e manutenção (corretiva, evolutiva, 
adaptattva ou perfeitlva) do software ao longo do tempo 

Atividades Polifásicas - De acordo com o molde proposto •lustrado na figura I, são 
detectadas attvtdades que ocorrem em mats de uma fase ou durante todo o ciclo de vtda do 
software. demonstrando serem de extrema tmportâncta para a gestão, controle c acompan
hamento do processo PDE Estas atividadcs. denorrunadas auvidades po)jfástcas ou de 
açQ_mp;tnhamento. possuem normalmente estrutura de functonamento c procedtmentos 
proprio~ As pnnctpa•s allvtdadcs polifàstcas tdcnuficadas pelo molde são /nvesltmcmo. 
l>ocumentação. Markctm/( e Controle de Qualidade 

As atlvidadcs pohfástcas são extremamente tmportantes para a representatiVIdade do 
molde. uma \Cl que podem alterar o nuxo convenctonal do ctclo de VIda em função da 
realidade de mercado Ao se constderar, por exemplo, o movimento de concorrentes do 
mercado atraves do marketmg c a dispombthdade de mvesttmentos da empresa, um produ
tor pode dectdtr retomar a fases antenores para redesenho do projeto ou mclusão de novas 
caractenstlcas 

lnvestimrntos - F.sta atlvtdadc pode ~er bahsada tmctalmente por alguns dos estudos 
predlltvos de custos reportados na btbliografia 1 Dorh811 , 1 Dema89J Entretanto estes es
rudo~ llptcamente (c mats uma ve7) se concentram em apenas algumas das fases Aqui. o 
molde ressalta a necesstdade de se endereçarem questões tmportantcs de comerctahzação, 
suporte tecmco e empacotamento de produtos. responsavets por grande falia dos custos 
totats do processo POE Esta constderação pode a pnnctpto ser feita por simples contabtlt
dadc c rclatonos tinancetros mensats que mstrumentah1em a gerencta de todo o processo 
PDE para garantir a dtspombthdade de recursos cm todas as fases A garantia de distribui
ção de mvestlmentos por todas as fases devtdamente dosadas com a qualtdade do produto 
trara melhores chances de sucesso no mercado 
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Documentaçio - De uma forma geral, visa 

reg15trar as auvidades técnicas de concepção e desenvolvimento do software 
orientar o usuáno (p ex .manual de instalaçio, manual do usuario) 
controlar a operação da empresa (p ex ,contratos de negÓCios, resultados de inves
timentos, registro do software, direllos autorais) 
controlar a qualidade do software (p ex .inspeções. resultados de testes) 
apo1ar a area comerCial (p ex ,descnção de produtos. perguntas & respostas de 
vendas, roteiro de apresentação do produto, resumo executivo, comparativo com 
concorrentes) 
amparar o suporte no fornecimento de notas técmcas para usuãrios. worlcaroundt, 
dentre outros 

A obtenção de registros das atividades do processo de prod\Jção nos seus diversos 
estagios e disciplinas. forma a base para a implantação de melhorias e auxilia a gerência na 
estimativa de novos projetes, a panir do estabelecimento histórico do ambiente 

Marketing- Elrta atJvidadc polifas•ca nllo se restringe as atiVIdades de d1vulgação do 
produto para o seu plibhco alvo o marketing e também útil na detecção de oportunidades 
para o desenvolvunento e/ou evolução de produtos e levantamento da viabilidade de mer
cado Talvez mais imponante do que saber como fazer o produto é saber se alguem quer 
consum1-lo e se esta demanda justifica os investimentos a serem realizados para a sua pro
dução Após viabilizar a produçAo e estabelecer metas para o produto que sera desenvolvi
do, o markeung deve preparar o mercado, gerando expectativa de consumo Uma vez que 
o produto esteja no mercado. o marketmg deve momtorar a sua aceitação e seus possíveis 
concorrentes, determinando as estratégias para sua sustentação e evolução 

Controle de Qualidade - O molde perm1te a adoção direta das normas ISO 9000 I I 
9000-3 (elas própnas de natureza pohfás1ca) para controle total da qualidade do processo 
PDE completo, já que o molde 1ncluí interfaces com a equipe de produção e com os usuá
nos (atraves dos lestes beta, vendas, distribuição, suporte técniCO e marketmg) 

Vale amda ressaltar que a mclusão da noção de tempo impõe dinamismo ao molde, 
possib1htando a execução de fases concorrentemente e a evolução de produtos para novas 
versões 

Is. UustraçJo da Aplicaçlo do Molde 

A v•ab•hdade do uso do molde descnto como basc para construção de modelos real•stas (e 
ma1s completos) de p•oce~so PDE de software fo• estudada no contex10 de uma casa de 
soft"are de Camptna Grande que produz soflwan: de prateleira para o segmento de metcado 
Umx Como pode ser visto na d1sscrtaçilo de mestrado na área de Engenharia de Software na 
UFPb 1Mart931. este trabalho bu~cou apre!'Cfltar uma instanciação du uso do molde na cons
trução de um modelo para um segmento de mercado espcc•fico 
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O eltudo focalirou principalmente as fases de prepa.raçlo e disponibilização, consuieradas 
vttais para o sucesso do produto (Kn~s91J, desde que Ja há concentração satisfatória em con
cepção e desenvolvimento pelos modelos clássicos da Engenharia de Software 

Resultados preliminares ofereceram beneficias pa.ra a academia c a indústria Com o mode
lo resultante, a empresa produtora pode compreender e ordenar melhor as atividades do seu 
negócio, identificando explicitamente as áreas merecedoras de atenção em função de suas de
ficiências e investimentos realizados Métodos c práticas para cada atividade (mono ou polifà
SJca) foram selecionados cnteriosa.rnente, documentados e calibrados para neceSSidades e pe
culiandades da empresa, dos seus produtos. eqwpe e mercado 

E interessante notar que fases aparentemente nlo-técnicas (como preparação e disponibili
zação) exigiram, nesta aplicação do molde, métodos e práticas eminentemente técnicas para 
maior eficiência (p eK., rotinas awciliares para empacotamento do produto em termos de insta
l.ação, segurança, para amenizar suporte remoto em termos de configuradores, descrição de 
dispositivos e "work-arounds" para bugs residuais, e. para apoio na comercialização como 
desenvolvimento de versõe3 para demonstração, homologação e cópias-"full" foram especifi
cadas, documentadll!l. Implementadas e incorporadas ao produto) 

A UFPb, por sua vez. obteve um retomo do mercado sobre as diretrizes de produção, dis
pombihzaçio e evoluçio de produtos Umx, e pretende atualizar seu curso de pós-graduação 
em lnformáúca a part1r da estrutura fornecida pelo molde 

Enfim. cada amb1ente de produção de sonwarc instanci11 o molde de acordo com sua 
realidade, o qual ~virá de guia para a construção do seu próprio modelo que represente 
suas peculiaridades eficazmente 

NIES I UFAL 

Este molde enconiTB-se. atualmerrte, em fase de instanCiação para softwares educacionais 
no ambiente Windows, por pesquisadores do Núcleo de Informática Educativa no Ensino Su
perior (NIES) da Universidade Federal de Al11goas Este experimento é parte das auvidades de 
pesquisa do Projeto R-Cycle financiado pelo CNPq/PNUD. 

16. Coocluslo 

Este artigo apresentou um "molde" a part1r do qual modelos adequados a rcahdadc 
de processos de produção de software adotados na prátJca podem ser elaborados 

Sua aplicação por parte; de novas empresas de soltwarc ligadas ao p10grama 
Softex2000 demonstra sua '~ab1lidade. O fato do molde integrar atividades cnticas do 
processo de produção de soflware comt:rctal , tais como markcllng. empacotamento. testes 
alfa e beta, contro le de qualidade e suporte pre c pós·venda, faz com que o produtor de 
software consiga ter uma visão mais geral de todo o processo e nllo se hmue ao; aspectos 
apenl\l> de codtficaçllu 
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O molde proposto visa contribuir para que a engenharia de software se tome ~ 
realista e abr~. Mais realista na medida em que retrata a realidade de produção de 
software, considerando as prát1cas de mercado e se constitumdo num instrumento efetivo 
para o planejamento e controle do processo de produção de soft ware, mais abrangente, por 
estender a abordagem tradicional centrada apenas no desenvolvimen!.Q de produtos, desta
cando a importância das fases de preparação e disponibilização do software para o merca
do, assim como a influência das ativ1dades polifásicas no processo 

Os levantamentos real1zados com o produtor local para instanciação do molde para 
software Unix de prateleira demonstram que cx.iste uma extrema necessidade de compreen
são e ordenação do negócio A produção de software e uma atividade multidisciplinar, que 
requer um relacionamento estreito com outras áreas de estudo, tais como controle de qua
lidade, administração, economia, dire1to , markeung, vendas. comércio extenor, merchan
dising Por isto e pelo nivel de especialização em que atingiu a produção de software, tanto 
o processo de produção quanto os modelos que os representam são complexos Entretan
to, os resultados conseguidos foram ammadores para este produtor, que pode visualizar 
melhor a complex.idade do seu processo de produção com a uuhzação de um molde aplica
do ao seu segmento de mercado 

A visualização e compreensão do ciclo completo de produção de software comercial 
pode contribuir efetivamente para empresas produtoras de software. Neste sentido, acredi
ta-se que este trabalho sqa uma contribuição efetiva para o programa SoftEX 2000, à me
dida em que baliza as empresas emergentes sobre a compleXJdade de se produzir software 
para o ex1gente mercado internacional 

Trabalhos Futuros - Esforços devem ser concentrados na construção e validação de 
modelos apropriados para perfis espec1ficos de produtores de software (empresas de ter
ceirizaçao, de mercado livre, de desenvolvimento interno), tipos de produtos (prateleira, 
sob-encomenda, embutido) e segmentos de mercado (Unix, Windows, OS/2) Os esforços 
devem ser realizados a partir de estreita cooperação de grupos acadêmicos interessados em 
Engenhana de Software c a indústria, como ilustra a figura 2 

Nossa recomendação de execução e distribuição de trabalhos futuros nesta linha de 
pesquisa é feita em função da vocação, expert1se c experiência, como ilustra a figura 2 A 
pamr de expenências relatadas pela mdústria. os grupos acadênucos envolVIdos no projeto 
formalizam e o rganizam os d1versos modelos (possivelmente com o engajamento de alunos 
de mestrado). bem corno espec1licam e desenvolvem ferramen tas de automação de algu
ma(s) auvidade(s) Os modelos c ferramentas constrUidos são validados cm campo pela m
dústria Uma vez validados. os modelos poderão ser adotados pela acadenua na atualização 
do cosmo e/ou calibrados pela indústna para uso Interno 
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Fi.,.ra 2 -Cooperação Acadcm1a-lndústna 

Baseando-se na descrição do molde proposto. o processo de produção de software m
corpora algumas atividades (monofásicas e polifás1cas) amda não dcv1darnente exploradas 
pela engenharia de software c que merecem destaque pela sua imponância no processo 
(empacotamento, supor1e, testes alfa e beta, manutenção etc) Esta noção abre a opor1uni
dade para o detalharnento de rotmas e procedimentos, bem como a construção de ferra
mentas que automatizem as d1versas auvidades preVIstas, seJam estas mono ou polifasicas 

Com relação ao detalhamento de ativ1dades monofásicas. pode-se obter por exemplo. 
uma especificação mais detalhada de um sistema de automatização do supone técnico inte
grado com as outras atiVldades do molde Talvez o supor1c seja uma das mais impor1antes 
atiVldades no c1clo de v1da do software, pela necessidade de sustentação técnica (pré c pós
venda) e evolução de produtos. e atualmcntc é carente de ferramental e bibliografias es
pecíficas A especificação c implementação de um trabalho deste por1e seria uma contribui
ção imponantc da academia para o setor produtivo 

A mtegração das atividades polifásicas ao processo de produção deve ser mais deta
lhada pelo valor estratégico que estas possuem Existem trabalhos sobre custos, documen
tação, qualidade e markeung direcionados ao processo de produção de software. os quais 
podenam ser ma1s mtcressantcs caso estendessem a sua abordagem sobre todo o processo 
de produção e disponib1hação de software Por exemplo. um modelo de custos reahsta 
evidentemente tena que inclUir aspectos de preparação c dispomb1hzação. não ficando res
trito a estimativas sobre o desenvolvimento de produtos 

Agradecimentos - Os autores agradecem o suporte financeiro do CNPq e da 
CAPES a este trabalho 
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